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GUIMARAES 15 DE FEVEREIRO DE 1887 'vemos a circular que nos foi en-'e quando o Papa é Leão XIII, Pontífice

0 Jubileu sacerdotal do SS. Padre 
Leão XIII

• viada: j grande, que em lâo difficil momento
| «Faz 50 annos em dezembro de 1887, l)eus enviou cheio de luzes â terra, 
que o Santo Padre Leão XIII celebrou a:abysmada em trevas, então esse acon- 

|sua primeira missa. llecimenlo altinge proporções enormes,
udo se prepa- 
ra no mundo 
catholicopara 

£3 festejar con- 
dignamcnle o 
jubileu sacer

dotal do nosso SS. 
Padre o Papa Leão 

XIII, que se realisarà em 
dezembro do corrente 
anno. Todas as nações, 
todos os povos, que vi
vem à sombra da Cruz, 
envidam todos os esfor
ços para dar uma prova 
do seu amor, da sua ve
neração, da sua homena
gem ao Pae commum 
dos fieis, ao grande Pon
tífice, que preside aos 
destinos da Barca de Pe
dro.

Em Lisboa instalara-se 
uma commissão respei
tabilíssima para que Por
tugal não ficasse atraz 
das demais nações, para 
que o reino fidelíssimo, 
digna e nobremente se 
representasse na grande 
festa.

ante o qual o mundo não 
fica indiíTerenle.

As festas e demons
trações d’amor filial que 
para então se preparam, 
constituem o Jubileu Sa
cerdotal.

Para tal fim criou-se 
na lialia uma Commis
são Promotora Central, 
tendo à sua frente o 
Commendador Ponlificio 
Senhor Acquadcrni.

Egualineníe se tem 
formado Commissões em 
todas as Nações do Mun
do Calholico.

Em Portugal, alem 
d’oulras, formaram-se 
em Lisboa duas Com
missões, uma de Senho
ras, outra de Homens, 
sendo Presidente d'esta 
Sua Excellencia o Senhor 
Arcebispo de Milylene, 
as quaes leem por fim 
promover entre os Ca- 
tholicos Porluguezes os 
mais solemnes protestos 
d'amor e acatamento pa
ra com a Sagrada pes-

0 nosso amor pela 
Egreja, e dedicação ao 
Papado, e até o reco
nhecimento para com o Santíssimo Pa
dre Leão XIII, e ainda a confiança e o 
desejo que temos de ajudar a dislincla 
commissão de Lisboa, impulsiona-nos a 
levantar um brado, que esperamos lo
dos os nossos leitores escutarão de

soa do Summo Pontifico
AFFONSO DE ALBUQUERQUE

A primeira missa de um sacerdote é 
sempre um acontecimento notável; mar
ca-lhe uma época na vida, um inicio de 
um novo estado, uma consagração in- o 
leira de todas as suas faculdades e4 
energias á gloria de Deus c â salvação!

na occasião do seu Jubi
leu Sacerdotal.

MEIOS
t.° Uma liga d’orações para implorar 

Iriumpho da Egreja e a conservação 
» Summo Pontífice.
2.°  Concorrer para a Exposição Uni-

A roma! aos pés do papa no dia do proximo. Iversai do Vaticano com quaesquer pro-
das suas bodas de ouro! junto do' Por isso algumas vezes as famílias,iductos artísticos, industriaes, agrícolas 
vigário de jesus christo, em dia deiOs filhos cspiriluaes (Ucssc sacerdolejc lilterarios, os quaes deverão ser olfe- 
tanta dita para todos os filhos DAToslumam celebrar jubilosos o annivcr-!recidos ao Santo Padre, reservando-so 
santa egreja. ;sario d’aquelle acontecimento. ina Exposição um lugar principal para

Impotentes para mais fazer, transcre-í Mas quando o sacerdote é um Papajobjectos de culto.
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dor, querendo passar por illustrados sójConsiderae essa multidão de seres ani- 
porque lôern meia duzia de joruaes im- mados com lodos os seus caracteres es- 
pios e outros tantos romances immo- pecificos e indivíduaes, com lodos os 
racs. N’esses jornaes e n’esses roman
ces, bem como em outros livros espa
lhados a esmo e por preços commodos. 
com aspirações a philosophicos, acham 
os leitores mil theorias, cada qual mais 
absurda e impia, desde o panlbeismo, 
que faz do homem Deus, até ao mais 
grosseiro materialismo, qnc faz descer 
o homem ao uivei dos irracionaes.

3. ° A esmola para a Missa que o San
to Padre celebrará por lodos os Portu- 
guezes. graça especial <jue a Peregri
nação Porlugueza tenciona pedir ao 
Santo Padre.

4. ° Finalmenle. uma Peregrinação 
aos tumulos de S. Pedro e S. Paulo, 
cm Roma. que será presidida por um 
ou mais Bispos Porluguezes.

VANTAGENS
Alem da Missa celebrada por Sua - —............ - ...........

Santidade, muitas são as graças e in-{ E tudo isto para negarem, ou pelo 
dolgeneias que o Santo Padre se digna’menos pôrem em duvida, a exislencia 
conceder a lodos os que tomarem parle|d’um Bens pessoal, auctor da ordem 
no Jubileu Sftrerdupd. moral, providenle e infinitamente justo.

A Commissão distribuirá algumas oleo- E tudo isto para negarem a liberdade

seus inslínctos e aptidões.
Considerae finalmenle os seres da 

nossa especie, estudae-vos a vós mes
mos, a eslruclura admiravel do vosso 
corpo, esse organismo Ião perfeito e tão 
bem combinado, essa disposição e ada
ptação de cada um dos orgâos para mn 
ílrn especial, e de lodos elles juntos 
para um fim commum: pensae n’essa 
mystcriosa união da alma com o corpo, 
nas duas substancias constituindo uma 
só pessoa, na natureza da alma e seus 
phenomenos, nos seus instinclos, nas 
suas faculdades. Esludae principalmenleatAniiiui^uuuiniiiifuiiaui^iiiiiupvivv .■» • — ..».r|«.

graphias como brinde aos Catholicos moral do homem, donde lhe vem a!a razão e a liberdade: a razão que ron
que obtiverem maior numero d*oflertas. responsabilidade e o mérito ou (leme-cebe o absoluto, o infinito, Deus; e a

A Commissão de Lisboa oíTerece-se'nlo p^las suas arções, procurando-lhe liberdade que põe o homem em circums- 
para receber e expedir para Roma os aliás toda a liberdade política e civil, e tancias de obrar por si, de ter mérito 
objectos enviados à Exposição. accusando a Egreja de allentar contra|e demerilo, de ser uma personalidade.

Em ternpo se annnncíará o dia da a liberdade, quando vemos na historia E não haverá um Auclor de todas estas 
,1.» „«SD/írun n mm líim hiAin^A nniK'b>ntnnionhi m-ji-ovilliaL'?maravilhas?

Este Auclor Divino, creando o homem, 
deslinou-o para um ílrn sobrenatural, e 
deu-lhe meios pelos quaes pudesse al- 
lingir esse fim. Deu-lhe a razão para 
conhecer a Sua existência e allribulos, 
para distinguir o bem e o mal; e deu-

das Companhias do Caminho de Ferro 
alguma dedueçao no preço dos bilhelps.

Para qualquer esclarecimento diriírir- 
se aos Membros da Commissão em Lis
boa, Ex.roo' Snrs.

Arcebispo de. Milylene.
Prior de Santa Engracia.
D. José de Carvalho Daun c Lorena.
Conde da fíedinha.
Joaquim Antonio Pacheco.
No Paço de S. Vicente de Fora ou Li

vraria Calholica.
As remessas para Lisboa devem ser 

feitas o mais tardar até (ins de julho 
de 1887.»

As listas da subseripção podem ser 
requisitadas aos loeaes acima indica
dos, ou à redacçao do Progresso Calho- 
lico.

Instituiu Sacramentos, que são como 
canaes por onde communica ao homein 
a Sua Grapa.

E ha de o homem ser indifferenle a 
tudo isto? E não ha de concentrar pro
fundamente o seu pensamento, e medi
tar em tudo o que acabo de expôr? Ha 
de o homem pensar somente nas con

saida da peregrinação para Roma, a que dia lem luclado constanlemenle 
fim de que todos os Catholicos que se contra todas as seitas que negavam a 
queiram aggregar possam fazer seus[liberdade morai, nomeadarnenle a dos 
preparativos. jansenisla>. Como conceber a liberdade

A Commissão de Lisboa espera oblerjcivil e política sem a liberdade moral? 
, Ainda boje a Egreja lucta conlinuamenlè 
pela verdadeira liberdade, condemnando 
especialmenle o panlheismo e o mate-lhe a liberdade para se determinar li- 
rialismo, d‘onde mais directamenle se vremenle a cumprir os preceitos que 
infere a negação da mesma liberdade.'Elle lhe impuzesse. Dignou-se revelar- 

Corn laes theorias, com a apolheose lhe certos mysterios, c dar-lhe pessoal- 
do vicio feita em livros de leitura ame- mente preceitos, que confirmassem a 
na e superficial, com ataques díreclos lei natural que lhe gravara no coração, 
á Egreja e seus ministros, com a nar- Instituiu um magistério infallivel, que 
ração descandalos, a maior parle das trausmitlisse a Sua Doutrina, e inter- 
vezes imaginários, altribuidos aos ec-grelasse o verdadeiro sentido d'ella. 
clcsiaslicos, c outros meios, leem leva
do a indillerença religiosa, pelo menos, 
ao coração de muita gente. Loucos que, 
querendo passar por livres pensadores, 
nada pensaes!

Levanlao os olhos ao ceu, e medilae 
nm pouco no que vèdes. Reparae para 
lodos esses astros que n‘elle giram com 
tanta ordem e regularidade, que desde sas terrenas, ha de satisfazer somente 
o seu principio não se afastaram um,desejos ephemeros, ha de andar conli- 
instanle da orbita que lhes traçou o nuamenle inclinado para a terra, elle 
Creador; considerae a sua multidão in-!que se distingue de lodos os outros 
numerável, a sua grandeza, a dislancia animaes pelo seu porte nobre e mages- 
da terra a cada um d’elles, o seu bri-jloso, que tem o seu rosto virado para 
lho, as leis por que se regulam. Estu-|oceu, transluzindo em sua physionomia 
dae a electricidade e seus efleitos, a;um reflexo da luz. divina?
luz e todos os phenomenos meleorolo-j Não ha de o homem volver os olhos 
gicos. ;para o passado, considerar na multidão

Volvei os olhos cm redor de vós. ide gerações que o precederam, na ra- 
IVcde essas altas montanhas iopelando|pidez com que se vèem desfilar no de- 

não descrença, que lavra em'com as nuvens, muitas das quaes vo-correr dos séculos, parecendo que só 
todas as classes da mesma so- milam fogo; esses profundos valles, por foram creadas para se sumirem no tu- 

ciedade. Já não são só indiílerenteslondc correm innumeros rios que vão mulo? E não leria Ião grande numero 
muitos indivíduos que querem passarldar ao mar o tributo de suas aguas; aide indivíduos outro fim, senão o per- 
por sábios, menosprezando a religião!vastidão do oceano, as suas vagas e passar pela superficie da terra, sujeitos 
santa de Jesus Cbrislo para assim sejessacas, e os seres que elle encerra, a todas as misérias da vida, para salis- 
distinguirem do vulgo fanatico, alar- Reparae em iodas as especies do reino fazer desejos ephemeros? Não conside- 
deando sciencia que muitas vezes não!vegetal, no seu numero, na sua varie- rará o homem do nosso tempo que to- 
leem: lambem o são alguns homens do‘dade. na sua belleza, no perfume das dos elles tiveram uma religião, que não 
povo, que aspiram ao wnvivio ciui/wo-lsuas flores, no sabor dos seus fruclos.jforam iuditferenles à idéa d’ura Deus

A Hedacção.SECCÃO RELIGIOSA
À indilkrenoi religiosa

>UKM pensar attenlamentc no 
lado aeluaí da sociedade, obser
vará com profunda magua a 
grande indilferença religiosa, se

CS-
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Creador, premiador da virtude e casti
gador do vicio?

O homem, porque tem presenciado 
todas as maravilhas do progresso ma
terial, deverá esquecer tudo o que diz 
respeito ao progresso religioso e moral, 
absorvendo toda a sua al tenção só o 
que é terreno e caduco? Deverá contcn- 
lar-se sô com o bem-estar d'esla vida 
transitória, elle que tanto aspira á per- 
fectibilidade e ao gozo sem fim? Vède 
bem aonde vos leva a vossa indifierença 
religiosa, homens imprevidentes. Leva-
vos nada menos que á indifierença mo
ral.

Desde o momento em que se olvide 
a Deus, olvida-se a ordem moral de (pie 
Elle é o fundamento, porque não se 
pode conceber esta sem a existência dejior isso mesmo, é necessária uma edu- 
Dt?us, mas de Deus previdente, de Deus .cação apropriada para manter e desen- 
justo, de Deus remunerador. Daqui a volver nelles esses felizes germens e 
dissolução dos laços sociaes, d’aqui a'virludes precoces que brotam de seus 
anarchia infrene, d’aqwi todas essas de-[corações juvenis.
sordens que aclualmente presenceamos, Esta util instituição era aconselhada
que nào podem ler outra origem senão pela prudência, e reclamada pela neces- 
a indifierença pelo exame e cumpri-sidade dos tempos e da própria Egreja, 
mento dos deveres religiosos. Homens que vc o numero de seus ministros de-
d’este século, se não quereis o reinado 
da anarchia, sacudi esse lorpôr que vos 
domina, e nào vos envergonheis de ser 
francamenle religiosos.

C. D. Grillo.

------------ ------------------------------

Quartel de S. Luiz Gonzaga
e/^VBOBDINADO a CSle titulo publi- 

cou o nosso collega a L'niào do 
Agra Clero o artigo que vamos trans- 

crever, e para o qual chama- 
vá) mos a alleriçào de todos os bons 

ue/ filhos da Santa Egreja. Antes, 
porém, de transcrever o artigo a que 
alludimos, umas considerações faremos, 
que não tem outra pretençào que lem
brar uma cousa util, e nào são ditadas 
senão pelo desejo que nos anima de 
ver praticar o bem e impedir uma de
vastação nefanda.

Prestes passará à hisloria a memorá
vel Collegiada de Guimarães. Monu
mento rico de tradições, uma renda que 
só á Egreja pertence, irão perder-se 
nos cofres do Estado e nem o culto, 
nem as tradições, nem a gloria desta 
lerra existirão então. Se fosse possível, 
que o Venerando Prelado, que ora pre
side aos destinos d’esta vasta Archidio- 
cese, com a sua muita influencia, e 
ajudado por lodos os bons portugue
ses, conseguisse alcançar o Grandioso 
edifício da Real Collegiada, os seus ren
dimentos etc. para n’elle crear, nào só-
mente o quartel de S. Luiz Gonzaga, uns 34 apenas, e mesmo para estes es- 
mas um pequeno seminário onde os caceiam os meios de sustentação. Não 
aquarlellados concluíssem a sua carrei- ha o necessário para o rancho d'esla

ra escolar até receberem ordens, tor-ípequena companhia destinada â mais 
nando-se este seminário uma succursal nobre milícia.
do Seminário Diocesano, â imitação do| 0 seu director, o snr. padre Joaquim 
Seminário dos Carvalhos, fundado pelo! Fernandas Lopes com zelo e caridade 
Em.m<* Snr. Cardeal D. Américo; não se- que o disliguem tem sido incançavel na 
ria isto um engrandecimento para a!educação daquelles jovens, e em im- 
Egreja porlugueza, um auxiliar impor piorar os soccorros da caridade christã 
lanlissimo para o clero, e uma gloria 
espantosa para S. Ex.* Rev.ro* o Snr, 
0. Antonio José de Freitas llonorato?

Ahi fica a ideia, e com ella o artigo 
do nosso collega, que é como segue:

«Denomina-se assim um pequeno col- 
legio creado pela sollicitude particular 
pjra educação de adolescentes pobres 
a quem Deus favoreceu com a vocação 
para o estado ecclesiaslico, e aos quaes 

crescer annualmenle, pela grande des
proporção dos que entram no sacerdó
cio e dos que a morte arrebata annual- 
inentc.

Os Estados confiam a educarão dos 
príncipes a mestres e pedagogos os mais 
hábeis e competentes, porque estes ne
cessitam de uma educação tilleraria e 
religiosa mais completa e perfeita do 
que os filhos do povo.

Ilão-de ser chamados, se Deus o per- 
millir, a dirigir os destinos d’uma nação, 
d'um reino, d'um império, hão-de ser 
luz de lodos e modelo de muitos e de-
vem por esta razão estar isentos da 
ignorância, defeitos c vicios communs 
as ouiras classes.

E a Egreja que vae ao meio do povo 
chamar os que quer elevar ao sacerdó
cio, e fazer d’elles príncipes no reino 
!de Jesus Chrislo—a Saneia Egreja, ne-[ 
cessila eguahnenle de dar a estes uma 
educação mais pura, mais saneia, mais 
acabada para os tornar verdadeiros sa-
cerdoles, e príncipes modelos nos graos os resultados que coroaram a sua gene- 
elevados da jcrarchia ecclesiastica. rosa dedicação.

0 digníssimo Prelado bracarense lou-j Nào necessita uma tão util empreza 
vando e sympatbisando com Ião util ins- de ser recommendada ao zelo chrislão 
lituiçào que bem pode ser o núcleo d’um [dos que desejam ver florescer a religião 
pequeno seminário que por falta de meios 
nào póde já ser creado, tomou este 
quartel debaixo da sua prolecção e mui
to deseja vel-o prosperar. Oxalá que 
elle podesse á custa do seu bolso sus- 
lental-o e amparal-o!

Nào póde, mas faz o que lhe acon
selha o zelo, a sympathia, a sollicitude 
pastoral.

0 numero dos ahimnos é diminuto,

em favor d'aquella instituição nascente.
Parece que Deus abençoou a obra por

que o aproveitamento litlerario dosalum- 
nos, e os resultados jâ obtidos não po
dem ser mais lisongeiros.

Vejamos o que a tal respeito diz o
proprio direclor no relalorio que lemos 
à vista.

«0 resultado dos exames e da disci
plina ifeste anno não podia ser mais 
favoravel; apenas ficou um dos pequenos 
reprovado em porlitgucz, e 4 abando
naram o Quartel convictos de que esta 
casa lhes não servia. Dos restantes lo
dos frequentaram, e com aproveitamen
to, pelo rnenos duas disciplinas, de ma
neira que se obtiveram, sem fallar nas 
passagens da 1? para a 2? parle de 
latim, Í2 approvações nos exames finaes, 
a saber: uma em Inslrucção Primaria, 
4 em Porluguez, 3 em Francez, 8 em 
Geometria, 11 em Latim, I cm Lalini- 
dade, 2 em Philosophia, 2 cm Rhelori- 
ca, 2 em Geographia e 8 em Introduc- 
ção; c ifeste numero houve 5 dislinc- 
ções, sendo 3 em Latim, uma em Rhe- 
torica e outra em Geometria, além de 
ser um dos nossos alumnos premiado 
em hilroducção no collegio do Espirito 
Santo, onde frequentaram graluilamenle 
esta disciplina.

Já lenho a consolação de ver n’estes 
dois annos entrar para o curso superior 
do Seminário 4 dos nossos estudantes
com os preparatórios concluídos, e um 
d elles com a prenda de bom caniòr ad
quirida no Quartel.»

Recebeu de esmolas em dinheiro 
775f5280, e 313^800 com que os mes
mos bemfeilores cubriram o déficit do 
anno de 1885 a 1886 alem do recebido 
em generos alimentícios.

Congratulamo-nos com o digno dire
clor que deve estar mui satisfeito com 

e o sacerdócio calholico.
0 Quartel de S. Luiz Gonzaga é uma 

instituição alem de utilíssima necessária, 
é urgente nas acluaes circumstancias do 
clero que está rareando a ponto de po
der causar gravíssimo damno ás paro-
chias e a todo o paiz.

As boas almas a quem Deus concedeu 
abundancia de bens lemporaes devem 
auxiliar esta nobre empreza.»
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. ,, n , I Posto islo, prosigàmos em paz.Os Soplnslas do tempo de S. Paulo |
Ascétismo, celibatismo, e socialismo * * ♦

Insipientes, immodeatos,| Paulo, O rígído ascético, não vivia, 

a maÍ°r Par,e d°S aP°Sl01°S’ "0S
8. Paulo, Epist. ao. Ro.. laços conjugaes; era islo mais uma ra- 

manos, cap. i, v. 31. izao dos chnslaos hebraisauos o accu- 
jsar de paganismo, de uma indulgência

nariamente até a virgindade, mas elle 
não a considerava debaixo do ponto de 
vista do ebrislianismo. 0 seu pudor era 
a irradiação da belleza mundana; e não 
era a irradiação da belleza suprema.

S. Paulo exhorlou os seus correligio
nários em romper todas as relações 
com a corrupção, em cortar na carne 
viva, em separar-se de lodo o membro 

r _. __ _____ ,____ _ ____G____gangrenado.
piuxciPALMENTE por occasiãoíexcessiva, ou de um rigorismo exage-l 0 apostolo foi mal comprehendido; a 

g d este escriplo que me cumpre'rado. Mas eslava longe das inlençõesiporta fechou-se ao arrependimento.
K explicar aos leitores d’onde cu'do apostolo o sustentar os antagonistas! llavia-se formado em Corinlhio um 

liro o direito e o poder de es-de Moysés e da sua lei, que pregavam!partido, cujo chefe era um certo Apollo; 
crever religião, historia c mo-o celibato como a unica virtude christã.iesie partido havia-se embellezado por 
ral, eachar-me neste labor aqui Aquelle espirito ascético, que se apo-jsi mesmo com o titulo de douto; elle 

n’CSta ideCOU □ cimnliriíladp Hp Ihmln
Em 20 de abril de 1884,

Ã1U aSLDUbU) l|UVz OV upu-iw* IIIUDIUV <-v... v ...V.v «v vb>u
principalmente em Corinlliio, defrejeitava a simplicidade de Paulo.

Enlão este abre largamente
Sua Santidade o Papa Leão 
XIII, na encyclica sobre a ma
çonaria, escrevia:

«Cuinpre fazer de modo que 
as massas adquiram o conhe
cimento da religião. Neste 
propusilo, aconselhamos ornais 
possível o uxpòr-se os ele
mentos dos principies sagra
dos que consJitucm a pbiloso- 
phia christã... Ima causa tão 
bella e de uma tão transcen
dente importância evoca em 
seu soccurro a lealdade inlel- 
ligenle dos seculares, que al- 
liam os bons costumes e a 
inslrucçuo ao amor pela reli
gião e pela pairia. Fazei uma 
das forças das duas clas>cs, 
e empenhae-vos em que os 
liomcii." conheçam a fundo a 
Egreja catiiolica e a amem de 
tudo o seu coração.»

Este appullo do Soberano 
Poutilicc, e a melhor recom 
mendação dos oeriplos que 
publico no Pivgrv-ssu Ctilhuti' u; 
escriptos que lerin por obje- 
clo o estudo hislorico e critico 
do chrislianismo, das suas ori
gens e dos seus fruclos: elles 
devem fazer conhecer e apre
ciar a religião expondo-lhe os

a sua alma, c deixa correr 
d’ella, em algumas paginas 
imrnorlaes, uma torrente de 
amor, como o pelicano havia 
feito jorrar no deserto o seu 
proprio sangue, para dar de 
beber aos seus íilhos esfai
mados.

Paulo repelle todaafacção, 
lodo o espirito de partido.

A melropole christã nào é 
a melropole de Solon; ella 
leni a unidade da fé, o que 
nao ubhia a livre manifesta
ção da individualidade; esta 
pyi anualidade, particular a 
catia indivíduo, nao deve nuib 
i a tornar-se collecliva, não 
úr\u nunca fraccionar o con- 
junctu; o Chrislo e o eslan- 
->une, e nao Paulo ou Apollo.

l uiiu o que depende do ho- 
iit (ivgraua o homem; tudo 

iUc depende de Dcu> releva 
iu« m; tudo o que Uepvn- 

iionn-m ftUícna o temor 
< HUllKlll, nu o odtu uo no- 

■ -m; mas ludo o que dependo 
.i D< u>, com o temor de Deus, 

suscita o amor de Deus, e o 
saulu respeito com o qual é 
acolhida a palavra divina.

Deus trabalha com os ho-

A VIRGEM SANTA ESCOLÁSTICA

principios elemeniares da philosophia uma parle nolavcl da sociedade de fres- 
chrislã. co passada do paganismo ao christianis-

(Jtianlo ao meu poder, só direi: as- mo, havia rompido o costume dos Ju- 
sim como eu pude tratar, por alguns'deus e dos Hellenos, com a emancipa- 
anuos, varias questões de direito cons- ção exagerada das mulheres; propheli- 
lilucional, nas folhas políticas de Porlu-.sas, ou antes bacchantes chrislãs, eram 
gal, porque o havia aprendido, theori-jvistas correr âs assembleias; discursa- 
camente, na Escula livre das scúvwwxjdoras exaltadas, ellas chegaram a in- 
puUiicas tle Paris; assim lambem euitromelter-se nas controvérsias Iheologi-

mens, que sao os operários do seu 
templo, destinados a ediílcar no meio 
do genero humano.

Deus é a alma inspirada d'este edifí
cio sublime, e nenhuma das enumeras 
mãos de que se serve para o levantar, 
nenhum dos enumeros pés que lhe pi- 
zam o lumiar sagrado, nenhuma das 
enumeras veias que fazem girar a tor-

posso occupar-me agora de theologia,cas; e de ordinário apresentavam-seiraHe da vida divina, nenhuma d’eslas 
porque a aprendi legalmenle, com um sem veo nas reuniões, pugnando n‘ellas admiráveis partes é o anclor do mila- 
dos mais illuslres Prelados de Porlugaljpelas formas selvagens de um ascélis-lgre permanente; todos ahi concorrem 
—com o meu condiscípulo e depoisimo o mais demagógico. pela vontade divina, e ninguém pela
mestre, o chorado D. Ayres d'Ornellas;- Com relação ã natureza do paganis- sua vonlade particular.
venerando arcebispo, de respeitosa me-, mo, enganar-se-hiam os que pensassem
moria. |que elle idolatrasse exclusivamenle a. „ * *

Resla-me só a agradecer o meu bonijCarne; elle fazia uma alta idéa da cas-j
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Paulo diz áquelles que se queixam 

dc o não achar assàs Ingiro nem assás 
philosopho, segundo as fôrmas e a ar
gumentação da escola, que elle não é 
um professor para dar-lhes as lições 
que formam o espirito e a meditação 
lerrenaes; mas que lhes apresenta o 
Deus morto por todos, restiscilado por 
todos: que este Deus deve ser recebido 
no espirito da fé que o dera ao mun
do, e que este espirito não é o espirito 
profano; que elle não se apraz no bem’ 
fallar, nem com o seguir com exacti-‘servirmos da expressão moderna, até 
dão o encadeamento de um discurso 
esmaltado.

Elle communica-lhcs a vida e não o 
pensamento, o verbo e não a synlaxe, 
a razão divina e não a razão humana, 
o genio do altíssimo e não o espirito 
d'este mundo, a inspiração santa c não 
combinações engenhosas.

Em Corinlhio esta escola chegou ao 
ponto mais repugnante: era a aristocra
cia de uns poucos de indivíduos, que 
dirimem do alto da sua olympica... 
faclindade. Cheios de argúcia, estes so- 
phistas de sociedade graúda tinham por 
mólo o desrespeito por tudo o que era 
simplicidade.

Para o puro tudo é puro, diziam cl- 
les, maxima que com facilidade abria 
uma porta ao vicio. Elles viam o bem 
em tudo; eram uns arrangistas para nos 

SECCÃO HISTÓRICA
Fr. Anlonio de Jesus

Xfis.donario Aptadolifo o Vundaãor do Xrininarúj 
de Santa Maria Jfaffdaletia na Falpcrra

afIu* t,ad° u,na kreve noti- 
c*a ^>°ÇraP^*ca venerável 
Fr. Si mão da Rainha Santa, re- 

fêSv; ligioso franciscano, fallecido em 
cheiro de santidade a 26 de se- 

éP lembro de 1859, não podemos 
deixar de biographar, ainda que tam
bém resumidamente, outro varão emi- 

phislas, que se proclamavam esclareci-'nente em virtudes, mas de mais nomea
dos, mas que despresavam os seus cor-hia, da mesma Ordem, seu contempora- 
rrligionarios ignorantes; que se diziam!neo e companheiro nas lides aposloli- 
toleranles mas que, com um descanrcas e nos trabalhos padecidos pela cau- 
inamlilo, se mofavam dos erros dosou-.sa da justiça e da verdade, 
tros; que perlendiam curar com o sar-’ 
casino o que só sc deve curar com o 
amor...

irem cair na maxima relaxação.
S. Paulo indigna-se contra estes so-

* 
4 *

Com relação ao celibato, Paulo man
da que cada um escute o seu coração, 
e sonde as forças das suas vísceras.

Elle reconhece na vida ascética uma .................. ...... . ............. . ...... .  .......... ..
fôrma mais elevada da vida ideal: mascas mostrando-lhes no Chrislianismo a 
não a exalta nunca ao detrimento da ultima palavra da sabedoria professada 
existência palriarchaI; elle deseja quelpor Socralas, em Corinlhio S. Paulo to- 
ella sobresae-a da individualidade dejma uma altitude inieiramenie opposta. 
uma alma forte, e que seja o meriloj 0$ doutos e os grandes haviam-no 
particular, e não o mérito forçado. irnellido a ridículo e abandonado, como

O celibato nada tem de commum comiseu divino Mestre, S. Paulo voltou-se

Com uma admirarei subtileza <le gé
nio oratorio, o apostolo que havia ten
tado persuadir os philosophos de Athe-

' 11a cincoenla annos, nos princípios da 
monarchia liberal, quamlo a Egrcja por- 
lugueza luclava com o scisma e gemia 
oppressa por todas as calamidades re
sultantes da Revolução, era o nome (Les
se illuslre varão reverenciado pelos ver
dadeiros catholicos e perseguido pelos 
maus.

Jã todos conhecem que nos referimos 
a Fr. Anlonio de Jesus, missionário apos- 
tolico e fundador do convento da Fal- 
perra denominado Seminário de Santa 
Maria Magdalena.

Porque etléclivamenle foi este venc- 
0 celibato nada tem de commum comiseu divino Mestre, S. Paulo voltou-se,rando rçrmo, ou aiVcs expuho da casa 

a perfeição christã: elle não é senão umipara os ignorantes e os pequenos, glo-jem que voluntariamente entrara e que 
dos numerosos aspectos da individuali- riando-se «de não conhecer senão Jc- do coração amava, quem occupa o prí- 
dade humana. A perfeição christã, é a sus Chrislo crucificado,» pondo a scien- ineiro logar na historia do scisma por- 
devoção à causa divina, é o preferir a cia humana muito abaixo da simplicida- tuguez de 1834, e cujas obras acerca 
morte ao renegar a lei, é o sacrificar'dg ingénua dos ignoranies. E foi em Co-mesle ponto devem ser consultadas por 
o lodo terrestre ao lodo divino, é o ho-lnnlhio, n‘esse sumptuoso sanctuarioda........... ’—~ - -- -
locauslo do rico e do pobre, do palriar- Venus impudica dos Plienicios, que. fó- 
cha e do cenobita. |ra de si pelas contradições e as blas-

* phomias dos Judeus da synagoga, «Paulo
* * 'sacudindo os seus vestidos, lhes disse:

O vosso sangue seja sobre a vossa cabe
ça: eu estou desde agora me vom 
para os Gentios.» 

Tão reservado quão profundo, ape
zar das protestações chamejantes dos 
Corinthios, apezar da sympalhia que 
sentia por esta população ardente e vi
va, no meio da qual havia passado uns 
dezoito mezes, S. Paulo guarda o seu 
aficcto e a sua confiança para as almas 
simples e puras, que havia encontrado 
etn Thessalonica e em Filippos.

E’ a estas duas nobres egrejas, que 
recorre nas occasiões de precisão; não!

N’aquellcs tempos, a gentalha pobre 
thcssalonicense interpretando estupida
mente o prognostico da vinda futura do 
Chrislo, deixaram o trabalho inteira
mente e vae exigir dos ricos uma ali
mentação quotidiana. Ao mesmo tempo 
falsos prophelas enchiam a congrega
ção de visões phanlasticas, e desgosto
sos com estas insanias, alguma gente 
graúda rebate do chrislianismo o que 
era maravilha e dá origem ao raciona- 
lismo.

S. Paulo em duas Epistolas dirigidas 
aos Thessalonicenses, insiste então so
bre o meio da liberdade christã: liber
dade que se eleva acima do prophetis-1 
mo rústico e da licença d*aquelle ju
daísmo chrislão, que emana de uma 
democracia orgulhosa; liberdade que 
domina egualmente o despotismo epí- 
curco dos homens do sociedade esco
lhida, cuja lendencia racionalisla não 
reconhece outra soberania senão a da 
critica.

quem desejar saber como as cousas sc 
passaram.

Nasceu Fr. Anlonio de Jesus na fre
guezia de S. Pedro Fins de Parada, al
deia de Lama, no concelho de Coura, 
no anno de 1771. Era Olho legitimo dc 
Francisco Fernandos e dc sua mulher 
Maria Josepha de Araújo, pessoas pouco 
remediadas, mas honestas.

Como seus paes não tivessem meios 
suíficientes para o dedicarem á vida ec- 
clesiaslica c ordenarem de clérigo, para 
o que mostrava uma decidida vocação, 
não queriam que elle estudasse; com- 
tudo, apezar d’esta difliculdade, estudou 
grammatica latina com um professor ré
gio, Anlonio Pereira, da freguezia de 
Formariz, do mesmo concelho de Coura. 

_____ _ ____________ r_____ _ __ No anno de 1789 vieram á freguezia 
quer dever nada aos Gregos aos quaeslde Parada em missão os religiosos Iran- 
considera como uma gente leviana e ciscanos de Vinhaes, aos quaes o nosso 
conlradictoria.

J. C. dc Faria e Castro.

Anlonio pediu para o acceitarem na sua 
Ordem, e, acompanhando-os para aquel- 
!a villa, recebeu o habito e professou 

*com o nome de Er. Anlonio de Jesus. 
Tinha então de edade 15 annos.

De passagem notaremos que o con
vento de S. Francisco em Vinhaes tinha 
jsido fundado ha pom os annos, já no ul-
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limo quarlel do século XVIII, sendo Bis
po de Miranda e Bragança 0. Fr. Alei- 
xo de Miranda Henriques, que depois 
foi transferido para a diocese do Porlo.

Ainda boje os povos da província de 
Traz os Montes leem grandes saudades 
e gratas recordações dos frades de Vi- 
nhaes...

N’esla casa religiosa Fr. Anlonio de 
Jesus foi um modelo de todas as virtu
des que constituem a perfeição monás
tica, muito exemplar no cumprimento 
dos seus deveres. Alli exerceu o cargo

Anlonio de Jesus, seu discípulo, diri
giu-se a Roma e informou de toda a 
verdade o Santo Padre Pio VII, que im- 
medíatamenle annulou tudo o que se 
havia dito e feito contra o Prelado bri-

SECÇÃO CRITICA
Confissões da mafoiiaria

gantino; e este foi restituído á sua dio
cese.

Pio Vllaltcndeu-obenignamenle, con- ___
cedeu-lhe a bênção apostólica e deu-, guintes palavras: 
lhe um breve para estar em qualquer Gjçsj «... Para nós mação é, como 
parle da chrístandade, dando parle ao q deve ser para lodos os que 
seu geral do logar onde se achava. pensam e lêem, synonymo de inimigo

Desde então empregon-se sempre em odiento de Chrislo.»

4.° n.° do 9.° anno d'esla re- 
/êjfí vista terminávamos um artigo 
<JÍ1. sobre a maçonaria com as se-

de guardião, sendo desveladissimo na escrever sobre o direito publico da. quem por ventura parecesse exa- 
educação dos noviços. .Egreja e a observância da regra mo-..gtíraf)a a nossa asserção, vamos hoje

Era Ião grande o seu espirito de ab-Jiaslica, compondo n’este assumpto qua--ofrtírccer provas do contrario, e provas 
negação e o seu desprendimento das iro grossos volumes. superiores a toda a excepção e suspei-
cousas da terra, que só uma vez en-í Depois do cataclismo de 1834 foi con-'ta? porque nol-as submimslra a própria 

slilnido por Gregorio XV) Vigário apos-'maçonaria.
tolico em lodo o reino de Portugal ej Fclizmenle, não fica sepultado nas 
administrador provisorio do arcebispa- irevas das chafaricas ludo quanlo lá se 
do de Braga, no lempo do scisma. diz faZ; e até as pranchas trocadas 

Escreveu longamenle contra o mes-(entre as diversas lojas chegam provi- 
mo scisma, defendendo a unidade da dencialmenle ao conhecimento dos pro- 
Egreja e os direitos da Santa Sé, e so-\fanos, não para sua edificação, mas pa- 
bre os deveres <los calholicos em lalra SCu p|tíno desengano.
conjunclura, sendo por esse motivo Sem mais preâmbulos, passamos a 
cruelmenle perseguido. inserir, Iranscrevcndo-as do nosso es-

Porque Fr. Anlonio de Jesus era um. limado collega de Coimbra .4 Ordem, 
catholico puríssimo, diríamos alé um duas daquellas pranc/ias, a que logo 

faremos brevíssimas observações.
Dizem assim:

Irou na casa paterna, depois da sua 
profissão religiosa, e assim mesmo a 
pedido de sua mãe.

0 mestre, com quem Fr. Anlonio^ 
aprendeu a perfeição evangélica, todas 
as virtudes religiosas, o santo lemor de 
Deus, foi aquelle varão extraordinário, 
cujo nome então soava com fama de 
santidade não só em Portugal, mas ain
da nos paizes estrangeiros, o santo Bis
po de Bragança, D. Anlonio Luiz da Vei
ga Cabral e Gamara.

Não admira, pois, que de tão excel- 
lente eschola saisse um ião perfeito dis- 
cipuio.

Alem do latim era Fr. Anlonio de Je
sus versado no hebraico, francez, in- que combateu denodadamenle. 
glez, italiano e hespanhoi. Tinha gran-| Falleceu sanlamenle a 20 de outubro 
de inslrucção nas leltras divinas e hu- de 1841.
manas, e sobretudo a verdadeira sabe-! Fr. João Baptista de Jesus, religioso •—■ .—------------------ -
doria, o santo temor de Deus. do seminário da Falperra, e que viveu [direeção d’um grande oriente geral,

Por este motivo foi amado pelos ho-'onze annos com Fr. Anlonio, escreve nos dirigimos aos irmãos e às lojas da 
mens piedosos, e aborrecido, persegui-,'d’elle o seguinte: alta Italia, n’um assumpto de importan
do e calumniado pelos ímpios, e ainda «Era tão austero comsigo, e benignoicia suprema para o iriumpho da verda- 
por alguns que se diziam calholicos. (com todos, que na minha humilde opi-|de, no seio da humanidade culla, con-

Km 1826 principiou Fr. Anlonio a’niâo foi o homem mais santo que tenho,Ira as derivaçõessupremordiaes (?) pro- 
edificação do convento da Falperra, nojconhecido neste mundo, conformando-jduzidas pelo espirito maléfico das theo- 
meio de grandes difiiculdades, que ven- se a vida com a morle, que foi precio- cracias c das religiões subrenaluraes 
ceu por seus perseverantes esforços, ,sa pelos signaes que n’elía se manifes-|(*'sD/Zo púsitiveird) e parlicuLirmente 
iriurnphando complelamenle das caiu- taram.» [pela mais tenaz de todas, a religião ca-

verdadeiro ullramontano, se esta pala
vra não fosse anachronica: ellc leve 
sempre por inimigos o liberalismo, o 
regalismo, o jansenismo e a maçonaria, «/tos IT. /r.\ das LL,\ MM.', 

da alta Italia

«Em quanto se verifica a unificação 
das forças da Italia sob a alia e única

«Estes são os ires grandes factos his-

mnias que lhe levantaram. [ Deixou escriptas muitas obras, das'tholica.
Seus adversários pretenderam cslor-‘quaes se leem publicado pela imprensa' «Nunca se poderá elogiar como se 

var a fundação do novo convento, ac-as seguintes: Tratado de Direito Publi- deve o que na Italia se tem feito, invo- 
cusando-o de doutrinas erróneas peran-lco, Historia Breve e clara das leis Au-[cando as revindicações da polilica e do 
te el-rei I). João VI e o Núncio Aposlo-[manas, Analysc dos erros contra a re-|intoresse das riquezas do paiz, e os di- 
lico em Lisboa; mas Fr. Anlonio ofiere-1ligião que contem a Carla Conslitucio-'reitos da humanidade, principalmentc 
ceu sujeitar-se ao exame das doulri-nal, Voz da Egreja, Doutrina da Egreja\(arregale o olho, sr. Martins) a stippres- 
nas, e o mesmo Núncio reconheceu a Gallicana sobre o scisma, Clamor dojáão das Ordens Religiosas, a desamor- 
final a intriga de seus inimigos. E as-jpouo fiel, e Exposição da fé que profes- tisaçâo dos bens da Egreja e a des- 
sim não conseguiram impedir a funda- sam os parochos e presbyleros ortho- Iruiç.ão do poder temporal.
ção dos novos missionários no monte.doxos de Portugal. «Estes são os tres grandes factos his-
da Falperra. í Esta ultima obra é dedicada pclo loricos que constituem as bazes de gra-

Em abril de 1833 recolheu-se elle a [mesmo aulhor 4' memória e orlhodoxia AÚlo do movimento maçonico na Italia.
este convento, d*onde foi expulso emjdo Ex.m* e Dev.mi Snr. D. Antonío da! «Os esforços que fazemos pela im- 
1834 com seus companheiros, discipu- Veiga, Dispo de Bragança. prensa e pela eschola, são mui louva-
los e alumnos. i Óulras muitas obras ainda se conserjveis, e devemos falar lambem, como

Quando o santo Bispo de Bragança,[vam inéditas, e em Iodas cilas revela’d’utn exemplo digno de imitação, das 
I). Anlonio Luiz da Veiga, foi persegui- a sua solida doutrina, aclividade e zelo demonstrações c dos meelings dos cir- 
do e calumniado, sendo desterrado para religioso.
S. Vicente de Fura, e em seguida para; 
Alcobaça e para o Bussaco, o nosso Fr.(

culos anli-clericaes.
«Mas islo não basla. A boa vontade 

P.° Joào Vieira Neves Castrada Cruz. do governo em sustentar a propaganda
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das theorias naturalistas, tão indiscutí
veis, em opposição â revelação, nao 
póde produzir de repente lodos os seus 
cfleitos.

«As exigências da política interna e 
externa nos obrigam frequenlemente a 
tomar em conta os inveterados prejuí
zos das populações e os zelos dos gabi
netes europeus compromettidos n’um 
trabalho grandioso, a saber: a destrui
ção das potências calholicas, como ca
lholicas.

«O bem da maçonaria da Italia, o bem 
da maçonaria da Europa, exigem que 
procedamos com prudeucia.

«Mas os deveres a que estão obriga
dos os homens de Estado, não ligam a 
acção particular dos irmãos mações, e 
esta acção particular pode exercer-se 
de modo (pie o ministério se veja mais 
livre, prestando-nos o auxilio da força 
que tem na sua mão e que deve dedí- 
.... ___ l.« .1« I...... I,. I

dominio sobre os vivos e sobre os mor-iricaes, que são os que corrompem o ca
tos, sobre as consciências e sobre os lholicismo; e indica-lhes os meios mais 
corpos. Procura manter nas massas as nteis para illudir o povo, meios de que 
antigas opiniões sobre a alma espiritual •’-'** A ,nm «a.,. —
e .sobre a vida presente, apagadas pela 
linda sciencia moderna. A sociedade 
maçónica, que trabalha para conhecer 
a liberdade c a verdade, e que tende 
ao aperfeiçoamento humano, deve por 
isso oppôr-se a tudo que pretenda ter 
um earacler espiritual e sobre-natural, 
porque a natureza humana, perdendo-se 
cm invenções iranscendenlaes e em pro
cura de bens, fôra da matéria e do tem
po, perde a sua aetividade e impede o 
progressivo desenvolvimento do bem 
estar particular e publico, que só póde 
existir na vida presente.

«Os Ir.-, devem empregar todos os 
meios para propagar a cremação até 
que chegue a ser costume geral. A ideia 
de que a cremação sublrahe os corpos 

car-se ao triumpho da humanidade pu-'â corrupção e nus proporciona a vanla- 
riíicada de superstições.

«Antes de tudo é necessário inocular 
no espirito do povo a ideia de que a 
maçonaria não intenta nenhum fim po
lítico, mas unicamente a beneíicencia 
e a paz, trabalhando para dar a liber
dade e emancipar os homens das ca
deias com que as religiões, os dogmas 
e os preceitos os algemam.

«Depois convém fazer crèr que a ma
çonaria não combate os catholícos, mas 
os clericaes, que são os corruptores do

gem de conservar em nossas casas os 
corpos das pessoas queridas, poupan
do-nos as despesas dos ritos religiosos, 
póde influir sobre o povo, que sempre 
se leva pelo sentimento e pelo interesse. 
Cunslituam-se centros promotores de 
cremação nos povos pequenos, e lorne- 
mol-a conhecida pela palavra e pela es- 
cripla. Tribulem-se honras aos que le
garem seus corpos á sociedade de cre
mação, e faça-se notar que o inimigo 
da cremação é o sacerdote pela vil ga-

a seita usa e (em usado entre nós: os 
jornaes, as associações, as sociedades 
operarias de soccorros muluos, as con
ferencias, as lojas maçónicas, as socie
dades cooperativas, e a filiação à ma
çonaria.

Ainda não estará bem patente o odio 
salanico da seita a Chrislo e á sua obra 
divina?

Na segunda prancha, a proposilo da 
resurreifão pagã, cremação dos cadáve
res, obra da seita, e da condemnação 
com que a Egreja calholica a fulminou, 
continha a maçonaria a manifestar a sua 
opposição a tudo quanto tenha earacler 
espiritual e sobrenatural, a tudo quanto 
passe fóra da maioria c do tempo, o 
que é absolulainente contrario ao espi
rito do chrislianismo que, embora, co
mo observou Monlesquieu, não deixe de 
cuidar na felicidade terrena do homem, 
se encaminha sobretudo a alcançar-lhe 
a eterna bemaventurança.

Einalmente, e será esta a nossa ulti
ma observação, a maçonaria gaba-se do 
auxilio do governo dllalia á sua obra 
de destruição da religião revelada, e 
espera de futuro ainda maior e mais 
ellicaz cooperação da parte d'cllet o que 
para nós não é novidade nem motivo 
de pasmo; o que nos admiraria, se [fes
ta epocha de geral transtorno e confa

calholícismo. maneia que quer especular sobre os ca-
«E para espalhar no povo estas ideiasjdaveres. A loja confia no vosso zelo e

de salvação nada mais ulil que os jor-jprudencia e espera que a informareis 
naes, as associações, as sociedades ope- do que fizerdes em favor de tão liutna-

são alguma coisa podesse admirar-nos, 
é que tudo isso se faça sob o sceplro

rarias de soccorros muluos, as confe
rencias, as lojas maçónicas, as socieda
des cooperativas, e nus povos do campo, 
onde não ha lojas, na filiação á maço-

nilaria obra.
«Saude e fraternidade.»
Na primeira d’eslas pranchas, ou cir

culares, declara-se a maçonaria adversa

d um príncipe oriundo d uma família que 
oulr’ora se assignalou pela sua piedade 
e virtudes cbrislãs, e que contou san
tos entre os seus membros!

.4. Moreira Mello.

naria. ás religiões sobrenaturaes e particular-
«Estas inslrucções se desenvolverão mente á mais tenaz de todas, a catho- 

mais tarde; e entre tanto transmitiam-\lica; e não encontra elogios sulficienles 
se aos adeptos, pois está proximo o dia para a suppressão das ordens religio-' 
cm que a natureza cantará o hymno dajsas, para a desamorlisação dos bens) 
redempção sobre as ruinas das reli-jda Egreja e para a destruição do poderl 
giões, em que a revelação cesse de ai-temporal. Não será isto manifestar bas-i 
gemar as forças do homem.» jtanlernenle o seu odio a Chrislo e â re-p

digião ebrislã? I
Louva os meelings anti-clericaes, e a

«Ven.*. Ir.*. [propaganda das theorias naturalistas

CoDiinuuiiliuks

f
issE ha pouco o Figaro, folha que 
se publica em Pariz^que a Su
periora de uma das casas reli
giosas da designada cidade dis
sera a um dos redactores do 

(Í7 mencionado jornal «que não se
«Ensoberbecida a Egreja Valicana, 

implacável inimiga do progresso huma
no, em virtude da humilhação dos prín
cipes e dos governos, acaba de nos di
rigir um repto condcmnando a queima 
dos cadaveres que a nossa sociedade 
tinha organisado, e com a qual temos 
obtido magníficos resultados. Nós, pois, 
devemos responder energicamente a es
ta provocação, a fim de que um trium- 
pho da Guria Valicana não imprima á 
humanidade um movimento retrogrado

cm opposição à revelação; entende scr 
um trabalho grandioso a destruição das 
potências calholicas, como calholicas; e 
alé espera o auxilio futuro da força go- 
vernaliva para purificar a humanidade 
de superstições, isto é, para lhe arran
car a fé pela violência. Não será isto 
ser odiento inimigo de Chrislo?

E para conseguir o seu infernal desi- 
deralum, a maçonaria aconselha aos 
adeptos a mais refinada velhacaria: /h- 
ser crer ao povo que a seita não tem

que nos faça retroceder às trevas da 
barbaria da edade media. Para condem- 
nar a cremação, a Egreja alega o seu

nenhum fim polilico, mas visa unica
mente à beneíicencia e â paz; e que 
não combate os catholícos, mas os ele

passava um dia em que a mesma Supe
riora se não visse na necessidade de não 
acccder ao pedido para fazer parte de 
aquella communidade por lhe faltar a 
capacidade de lugar ou por oulra qual
quer circunstancia não desairosa para a 
postulante.» «Os Mosteiros eslam ple
nos de pessoal» disse ainda o Figuro.

As Ordens Religiosas de frades on 
Congregados para o sexo masculino co
mo para o femenino, longe de se extin
guirem por falta de membros, ronser-
vam-se, angmentam e novas, ou nova
mente fundadas, appareccm, pois que 
assim está nos Desígnios de Deus! e os
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decretos e leis de lodos os Governos eHAcw Evangélicos: Obediência inteira, Po- 
PiirlaineiHos serão incfficazes para fazer ónwi voluntária fCastidade perpetua.Aos 
desapparecidas as Ordens Religiosas, I res Conselhos póde chegar o homem, 
qiiu aliás broiam de novo onde a im- e l>rus qniz que tal possibilidade fosse 
piedade procurou fazei-as esquecidas.(provada, dispondo ab octerno a exislen-

As Ordens Religiosas, os fonmi/ojricia dos Conventos, e estes fazendo a 
entram ou parlem da Divina /zwm-jprova, e a prova publica, coram omni- 
mia; sam serviço e triumpho religioso.[bus. A Historia dos Conventos é unia 
sam de necessidade Social; a £oci<Wa(Ze: narração secular, sam uns innumeros 
carece de lai Elemento Exemplar de ca- Tomos cheios de piedade e scicncia! A 
ridadt», de educação, religião e consola- bibliolheca Publica de Lisboa, por mm- 
ção. Entre tantas outras considerações pio, convida seus visitantes a subir lhe 
ha esta: uma das causas da mulliplici- as escadas por uma série de retratos de 
dade tios suicídios é a guerra finta aos 
Conventos <|ue abertos sam guerreados 
pela impiedade que se faz aceite pela 
ignorância; fechados pela força bruta 
despolira não podem dar entrada; as-iTerrial! N‘este fez Lucifer a perturbação) 
sim os fracos e os desesperados, emipcla serpente; aos Conventos tem feito!

SECCÃO LITTEBARIÀ
llvinno das Filhas do Maria (‘) «

voz
Muito embora quo o erro após ai, 

leve a turba descrente arrastada, 
logiào do sublime estandarte, 
só da fé noa convida n cruzada.

Desvario» de uma falsa scioncia, 
não tememos, nem rudes pnrccis; 
que os seus tiros repelle, indignada, 
a phalange infantil noa broqueis.

côno
Eia, poia, ao saber o â virtmlo, 

exaltemos a quantos nos chamam! 
e com dons generosos o exemplos, 
com ensinos de fé nos ind-mimam.

vez de irem pedir auxilio e conforto aoslu guerra o mesmo espirito infernalÀ^ ninda, reclamemos um livro, 
Conventos, que nunca se negaram, al-servindo-se de homens venenosos e as-| 
leniam contra a propna vida. Temos sim asserpentados. Os Conventos sam nos convidam do ceo o Jesus!. . 
conhecido gente, que em mui anguslio-;mn forte braço nascido do Tronco-Chris-i
sos momentos procurou a consolaçãolianismo! Alias nada é fraco do que| voz
nos conventos; de tal gente uma parte^asce, procede ou dimana, da Obra do i Quem da infância não vô na» mão» breve», 
enlrou no Claustro para, nunca mais Homem Deos! Os Convénios principia-
lá sahir, unira toi Já reforçar-se espin-|ram (piando assim aprouve a Previden- do futuru o» lene» peregrinos?...

Sem a fé nãç buscamos ensino»; 
só com fé procuramos saber. 
Vem o inundo rfaa crença» tombando? 
Nossas mãos hão do a inolle »o»ter!...

côko

Eia, pois, ao saber e A virtude, etc.
voz

Frades tão notáveis pela virtude como 
pelo saber. O Convento é na Terra co
mo uma compensação no Tempo • Pro
videncial e Misericordiosa» do Paraíso

liialmentc para poder re.-islir á lenia cia c Providencia Divinal, quando esla-l 
ção diabólica do desespero, e assim um|va nos Inlinilos Desígnios! As Ordens^ 
Dr. em Direito, um General, um Diplo-■ Religiosas sam de Deos, nenhuma força 
malico, nossos pcssoalmenle c<mheci-'humaiia é capaz de as anniquillar; se 
dos, c muitos outros. Em grande nu-'algumas vezes tóm desapparecido pela 
mero das pessoas que se tem lornadolsacrilega violência em alguns Povos, 
veneráveis e até postos nos Altares é «outros se conservam, noutros nas- 
jtHlameiile. de indivíduos, (pie, se iiãojcem, e naguelles (leou a raiz para dc| 
se tivessem refugiado ou recolhido nos .'novo brotarem c crescerem, v. gr. na Sobre o Inbio da» loira» crcança», 
Conventos, se tomariam desgraçados.Inglaterra. Em Portugal senle-se o va- v> ro o nome tao snnto (e eu», 
para o Tempo e para a Eternidade! Nun-jcuo deixado pelo desapparecimenlo dos 
ca antes os Convénios foram mais de Conventos cm resultado dc uma das 
necessidade, como grandes meios delmaiores iniquidades praclicadas, e ain-. 
exemplo, dc consolação, de ensino e!da com circunstancias das mais aggra-t 
moralisaçào, do que hoje e basta para|vanles, t ó ;v...rw «
o provar: que por um Convento viokjn-jreapparecimento; para as Colonias Por- 
lamente destruído se tornam mister no- luguezas os Conventos sam por forma! 
vos cárceres. Temos ouvido lamentar ojexigidos que o argumento infugivel é{ 
desapparecimenlo dos Conventos a ho- [este: «Ou os Conventos jd, ou pcrdel-asj 
mens. (jue tanto para isso, mediata ou a Monarquia Porlugueza em poucos an- A’colmeia infantil trouxe pasto, 
immediataiiieule, concorreram, e porque nos.» E menos importa perdel-as, do; 
viram as consequências nefastas de tal que perderem-se Id tantas almas pela; 
desapparecimenlo iniquamenle veredra- falia de assistência c direcção Espiri- 
<lo. A ímporlaneia religioso-Socud dos dual!
Convénios é tal que outras collectiviila- (Ima Nação sem Conventos não é um 
dos, ditas Heligiões não Calholicas, lêm ^i.» fuim inJ
como elemento não dispensável um dis
pensado os Conventos bt a seu modo; 
r. gr. o Dr. Pusey quiz incluir no Pro
testantismo o Claustro e até o realisou, 
mas só com successo imperfeito e im- 
produclivo como tudo que deixa de ler ventos sam casas de paz, e é uma ini- 
o Seflo da Completa Verdade! Para que n ..............
se dr no proceder do homem a justiça, 
para que elle seja justo, basta que se 
conforme roni a Lei; mas para que o ho- o mdu gosto injusto tal desconhecem ou 
inem seja perfeito é mister qnc se con-pmles não reconhecem; nós já nos en
forme com os Conselhos Evangélicos, e conlramos com um homem, que nos 
o Divino Salvador não disse que eslauiísse- não gostar de vêr o sol! 
conformidade era impossível ao homem: 
«Ic/if/e, quae hubes, et dd pauperibus!» 
Não é só um mas Ires sam os Conse-

o, no peito, ao gentil coraçào, 
desçam trémulos raios dos oeos!...

Turbilhão de iriados inscctos, 
seduzuvos um raio de luz;

i c, no biblico templo das lettras,
C C questão dc tempo O SCU' acolheu-nos Maria e Jesus!...

CÔHO
i os buuveiiius saiu por lonijul . , , .

-' - - • Em, pois, ao sabor e u virtude, etc.
▼oz

wàu duitván, ntt cmz inspirada; 
e daa lettrus na luz o rnyaterios, 
foi u loira phnlnnge banhada.

Ma» dos livros somente o conceito 
do saber, não auhnmos no templo; 
das austera» Irrnis, á piedade, 
noseos passos dirige o exemplo.

côno

Poxo civilisado, pois que esta falta in-! 
dica que ha n'csse Povo uma força bru
ta e despótica que impéde a existência 
do Claustro, embora lai impedimento^Eia, pois, ao saber e A virtude, ctc. 
provenha só dos que têm em mão a| V02
administração da fíés publica. Os Con- Muito en,j)Or!1> Pln rigSrpg) M p!(lntai)j

I nos espinhos n» ir-no» se lhe iirnm:— 
quidade fazer-lhes guerra. 0 Ciauslro\ Soft rc alguém?—oeisqueosanjdOROtriatr 
encerra verdadeiras grandesas de toda C0IIÍ Ha ,Uíia fulgentes cobriram, 
a cspecie; só o espirito de injustiça e g, entre doi» tão diverso» crepúsculo»,

que invejáveis destinos os seus!
Ao que expira, se apontam a altura, 
acs que surgem, só faliam de Deus!...

(i) Expresaamcnte feito para ser cantado 
_ g ...... -pelas Filhas dc Maria, da escola da Vencra- 
I)om Antonio de Almeida. iVp| Ordem 3.* de S. Francisco <Testa ei Iode, 

Idirigida por Irmã» Hospitaleira».



9.° anno 15 DE FEVEREIRO DE 1887 Ô3
I ma COll\or>ãO alma, outra vos entra saudosa no re-

nm r. „ j , i<KL Oh Maria, eis aqui um pobre pec-
A IU."‘e Ex.m‘Snr.‘ n^r.a da Concebo 0 enieis a vosso

r <•* i |^*|| | * *
(Continuado do n.° 6) pOjs j>nní]osa^ pedi a

Mil provas me acodem ao espirito; Deus que, na mesma ocrasiâo em que 
mas basta-me esta. para Elle me volto, não permitia que

COKO
Eia, poie, ao saber e á virtude, etc.

voa
Maia illuetres do scecUo que horoea, 

levantados no escudo das gentes, 
é o bando das pombas sagradas, 
do progresso operarias valentes.

A BARCA DE PEDRO

E, entre as bênçãos dos bons e do coo, 
aos pequenos e fracos guiando, 
eibas calinas e heroicas seguindo, 
luz das m&os e confortos soltando!...

CÔRO
Eu, pois, ao saber e & virtude, etc.

Cintra, 26 de outubro de 1866.

Mattos Ferreira,

Dósque nâo és clirisla, causas-me 
horror: logo o Chrislianismo é verda
deiro.

Renuncio aos syslemas que fizeram 
manchar a mais bclla das almas; e 
eis-me junto ã vossa cruz, lemma da 
verdade, meu bom Jesus! Quero com
pensar-vos da falia d’aquella que acaba 
de vos abandonar; se perdeste uma

Luiza se transvie para sempre. Luiza, 
Luiza, é necessário que eu te converta!

VI

«Querida Luiza:
«Já não posso estar mais tempo sem 

vos abrir o meu corafão. Sabeis que 
;sou chrislào.
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Je vois, je croifl, je saís; je anis desabuse! 
Eu vejo, creio, e eei; desenganado estou!

Saio agora do tribunal da misericór
dia, onde confessei cinco annos de er
ros, de illusões; ainanhà vou à sagrada 
Mesa (vem-me ã lembrança a minha 
primeira communhão!). Porventura nào 
vireis à egreja, n’esla occasiào, pelo 
menos, Luiza?

Fostes vós quem me convertestes; oh! 
sim; fostes vós.—Como?—dir-me-eis. 
Deixando de crer. Sim, o ultimo dia 
que vos vi, lào mudada vos achei, que 
bem conheço que laborava no erro. Dis
se e digo ainda: a verdade nào man
cha as almas.

Logo que comecei a crer, tornei-me 
feliz. Felicidade! Mais um fructo que 
nào conhecia, fructo que jamais despon
ta na arvore da mentira.

Mas vós, Luiza, sereis feliz? Ah! nào 
é possível. Renunciai depressa a lào 
falaes erros; queimai ja o meu livro.

Estamos em maio: tudo sorri e en
canta! A natureza com os seus verdo
res, toda ella e um cântico. Olhai os 
rebentos a amiunciar-nos o renascimen
to das arvores; vede como desabrocham 
as flores—eis uma verdadeira resurrei- 
çào.

Ainda ha pouco no campo para onde 
me retirei ia pensando em tudo isto. E 
dizia commigo: Acabo de resuscilar; a 
alma de Luiza não resuscilarà lambem? 
E‘-vos isso tão facil, Luiza. Basta que 
vos recordeis do passado.

Lembrai-vos de vós e de mim lam
bem.»

VII

• Meu bom amigo:
<A minha lilha recebeu a vossa carta 

que veiu causar-lhe o mais vívo pra
zer; prazer que nem sequer podereis 
imaginar. A bóa da pequena, crède-o, 
nunca tem deixado de ser a humilde 
chrislà que vós desejais. Pede-vos mil 
perdões por ler empregado, afim de 
vos Irazer ao bom caminho, uma simu
lação de que espero não lhe fareis ne
nhuma censura. Entendeu que oflêre- 
cendo-vos o triste especlaculo da alma 
de vossa esposada sob o império da dú
vida e da incredulidade, nào poderíeis 
ficar por muito tempo n'esse deplorá
vel estado. Chegou a causar-vos horror 
—eis o seu único desejo; conseguiu lor- 
nar-vos christâo—é pelo que esta que
rida alma suspirava dia e noite, e era 
o que suas lagrimas pediam a Deus.

«Até amanhã, meu Olho. 0 Senhor vos 
abençòe e á minha muito amada filha.»

VIII

E foi assim que tne tornei christâo. 
Deus seja para sempre bemdíto!

Trad. de Léon Gautler.
4. A. Torres,

AíTonso de Albuquerque
^amos hoje o retrato d'um dos 

vultos mais robustos da nos
sa hisloria, d’um dos capi
tães mais valentes da nossa 
marinha, d’um dos nossos 
mais famosos conquistado-

de Villa Verde, nasceu entre Alhandra 
e Villa Franca, na quinta do Paraiso, pe
los annos de 1453. Creado no paço dos 
nossos reis, teve a sua’primeira escola 
na còrle de D. AíTonso V, militando de
pois na Ilalia como voluntário, fazendo 
parle da expedição que soccorreu con
tra os turcos o rei de Nápoles.

D. Joào II fel-o seu eslribeiro-môr, e 
em 1489 tdmou parle nas gigantescas 
campanhas de África. Com mais vagar 
faltaremos d’esle vulto famoso da nossa 
hisloria, e, einquanlo, leitores, desco
bri-vos, respeitosos, diante do retraio 
de AíTonso de Albuquerque.

SECÇÃO ILLUSTRADA m
A Barca de Pedro

Ronca medonha a lormenta, e treme
o mar, a terra, os astros; vae na barca 
gera) medo, sò Jesus plácido dorme.

A nossa terceira gravura representa 
um drama passado nos mares de Gali- 
lea quando Jesus na terra andava. Nin
guém na barca vê salvação, c com tu
do Jesus dorme, está tranquillo, não dà 
pelo espumar das vagas, não se impor
ta pelo bramir da procella.

E essa barca que ha dezoito séculos
AíTonso de Albuquerque, se- ria, nos mares da Galilea, do rugir da 

gundo filho de Gonçalo de Albuquerque tempestade, é a mesma que hoje ri das 
e de D. Leonor de Menezes, senhores ondas da revolução, dos tiros da impie-

dade, das tiradas do jornalismo, dos 
maçonisanles decretos dos governos.

Por mais que as ondas se revolvam, 
que os ventos soprem rijos, que os 
mastros se partam, que o velame se 
rompa: quando Jesus quizer, quando 
Elle olhar o mar, tudo se acalma, e as 
ondas ajoelharão aos pés do Papa, e os 
ventos beijarão submissos as vellas da 
barca, e a paz reslabelecer-se-ha.

Contemplemos n'essa barca a Egreja 
e n essas ondas os seus inimigos, e te
nhamos fé ifAquelle que tudo póde.

R.SECÇÃO NECROLOGICA 
n

A Virgem Santa Escolástica
Na primeira gravura damos o retra

io do valor, do heroísmo, do patriotis
mo; n’esla segunda damos o retrato da 
santidade e da abnegação, de Iodas as 
virtudes.

Santa Escolástica, irmã de S. Bento, 
senhora de uma grande fortuna, aban
dona tudo, dà-o aos pobres, e vae, na 
solidão, pedir ao irmão que lhe indique 
o meio de viver saiilarnenle. E ella lá 
lica perlo d’elle, vivendo a vida dos 
santos.

Vede-a envolta no habito monástico! 
Como é formosa, como as dobras d’aquel- 
le habilo cahem bem, escondendo as 
formas feminis! Como é bello aquelle 
rosto fitando o seu divino Jesus! Como 
é solemnemenle piedoso o que ofTerece 
a sua meza, com uma caveira e um li
vro!

Não é nosso intento biographar a san
ta Irmã de S. Bento, mas, já que a de
mos na mais pathelica posição e na 
mais formosa, deixae, leitoras que vos 
façamos um pedido:—Na época do car
naval que vem perlo, fugi d'esses brin
quedos estúpidos e sem graça, refugiae- 
vos no vosso quarto, e, aos pés de Je
sus Christo, imitae, ao menos n’estes 
•dias, Santa Escolástica.

agora nos chegou a noticia do fal- 
fe) lecimenlo d’um leitor e amigo do

Progresso Cttlhoiico, o snr. José 
Maria da Moita Ribeiro, fervoroso ca- 
Lholico de Basto, e enlhusiasta pelos 
progressos da nossa Revista.

A’ viuva do fallecido, e a seus filhos 
enviamos a expressão do nosso pesar 
por perda tão sentida e a nossos leito
res pedimos as orações costumadas 
para suflragar a alma do nosso amigo, 
que na celestial morada gosarà a vida 
eterna.

Surprehendeu-nos lambem ha poucos 
dias a nolicia da morle d’um outro ami
go do Progresso Calholico, o Rev.mo Snr. 
Padre Anlonio Vieira de Mello, sacerdo
te respeitável, do Porto, que nos pare
ce ser dos assignantes fundadores does
te periodico. Victimara-o um padeci
mento horroroso—um cancro no rosto, 
que o fizera soffrer por muito tempo, 
que o obrigara a sorver até âs fezes o 
calix de todas as amarguras.

Tenha Nosso Senhor a sua alma na 
eterna bemaveniurança, conceda o mes- 
;mo Senhor a resignação necessária á
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sobrinha do finado a ex.ma sr.B I). Ju- 
dith de Jesus Vieira de Mello; são os 
ardentes votos que fazemos ao Ceo.

E a nossos leitores e com especiali
dade aos sacerdotes, imploramos uma 
breve oração como tributo de respeito
sa homenagem ao virtuoso sacerdote.

Está enlutado mais uma vez o nosso 
amigo rev. Padre Anlonio Augusto Mon
teiro, pelo fallecimcnlo de sua mãe, oc- 
corrido na passada semana. Quizeramos 
linilivar a dor que ora dilacera o cora
ção do nosso amigo, e como outro meio 
não lemos, ajoelhamos com elle aos pés 
da Cruz, e, em communhão com lodos 
os nossos leitores, enviamos ao ihrono 
do Altíssimo fervidas preces, patentean
do lhe aqui o quanto sentimos mais este 
golpe com que Deus quiz provar o seu 
coração de filho.

Está também de luto e envolta lam
bem nos crespes da orphandade, a ex.“a 
snr.* I). Maria do Rozario Ferreira, as- 
signanle e amiga do «Progresso Callio- 
lico# em Pinhel.

Darnos â nossa constante leitora os
mais sentidos pesames c fazemos votos;císsão do SS. Sacramento, a confraria
porque a alma de sua boa mãe esteja Ido mesmo nome toma o primeiro logar 
gozando as celesliaes felicidades, para!'tí>»<‘'« íín rlnrn «nriilnr A nrdpm Inr- 
o que solicitamos de todos os nossos' 
amigos uma prece ainda que breve.

De joelhos, pois, e oremos por todos.RETROSPECTO DA QUINZENA 
s pequenas filhas de Maria, ag- 
gremiação que ifuin dos pas- 

■jgfc sados numeros dissemos haver- 
se inslallado em S. Francisco 
d*esla cidade, teve no dia 21 
do mez passado a sua primeira

rcuniâo c conferencia mensal, por scr o 
dia da sua segunda proteclora a vir
gem e marlyr Santa Ignez. Foi confe
rente o nosso bom amigo Padre Abilio
Augusto de Passos, que se houve, como 
sempre, digna e brilhanlcmenle, lem
brando ao formoso grupo das Filhas da 
Virgem os seus deveres como filhas, 
como escolares, e apontando lhe para 
as virtudes de Ignez, que todas devem 
procurar imitar.

Antes da conferencia, e quando o 
templo era repleto de fieis rompeu no 
côro o hymno das Filhas de Maria, ex
pressamente feito para as suas festivi
dades e estreiado n’este dia. A letlra é 
devida à penna inspiradissima do nosso 
mimoso poeta e collaborador o Rev.”" 
Prior de Cintra, Mattos Ferreira, e a mu
sica fruclo de uma intelligencia robus-’ 
lissima, collaborador lambem do Pro
gresso Catholico, o Rev.mo Snr. Padre 
Joaquim José Soares, de Padim da Gra 
ça. A ambos estes nossos dedicadissi-

mos amigos enviamos, com os mais sin
ceros agradecimentos, os mais frenéti
cos e acalorados parabéns.

N’oulro lugar damos a nossos bondo
sos leitores a letlra, para avaliarem o 
mimo, e o fervor religioso que se exala 
d'aquellas quadras; da musica só dire
mos que é lindíssima, arrebatadora, 
merecendo até os elogios de pessoas 
bem entendidas no assumpto.

As meninas que cantavam mostraram 
bem que foram ensaiadas admiravel
mente.

De manha todas as Filhas de Maria 
receberam o Pão dos Anjos, tendo-se 
previamente confessado.

Estas reuniões e conferencias repe- 
lir-se-bâo nas terceiras sextas-feiras 
de cada mez, e portanto a d’este mez. 
terá lugar no dia 18 do corrente.

O nosso collega francez, o Amigo do 
Clero de 30 de dezembro de 1886, pu
blicou a seguinte consulta e resposta, 
que trancrevemos por nos parecer im
portante:

«P. Segundo algumas respostas da 
Sagrada Congregação dos Ritos, na pro- 

depois do clero secular. A ordem ter
ceira de S. Francisco, ou uma ordem 
tercejra qualquer, póde sustentar que o 
primeiro logar lhe pertence, allegando 
que é uma ordem, e não uma simples 
confraria?

R. Por esta palavra: Confraria do San
tíssimo Sacramento enlende-se uma con
fraria composta de leigos. Ora esta con
fraria tem o passo depois das outras 
confrarias, isto é marcha atraz d’ellas. 
e d’este modo é a que fica mais próxi
ma do Santíssimo Sacramento. Mas não 
é preferida às ordens religiosas. Estas 
ficam mais próximas do Santíssimo Sa- 
cramenlo.

Accrescentamos que se esta confra
ria não fica tão próxima do Santíssimo 
Sacramento como as ordens religiosas
e o clero secular, ao menos alguns dos 
seus membros leem a honra de lhe fa
zer cortejo caminhando d'um e outro 
lado do pallio, levando tochas. São co
mo uma delegação da confraria.»

Com fundo pezar lemos no ultimo n.° 
recebido do nosso esclarecido collega e 
companheiro brazileiro, a Aurora a se
guinte noticia:

«Com o presente numero findamos o 
nosso 4.°anno de existência, e segundo 
a praxe estabelecida nos annos ante
riores, entramos nas ferias do Santo Na
tal; pelo que suspendemos a publicação 
d’esla folha. Está, porem, resolvido que 
esta suspensão se prolongue por mais 
tempo, além do costume, até que rece
bamos, dos assignantes em atraso, o 
que elles estão a dever.»

Triste, é espantosamente triste que 
os jornaes catholicos tanto em Portugal 
como no Brazil. sejam forçados a enro
lar a sua bandeira por faltas de paga
mento, e, o que é mais ainda, muitas 
vezes por descuido dos subscriplores 
dos mesmos periódicos, que não imagi
nam as necessidades que sofTre uma em- 
preza d’estas.

Sentimos muito a suspensão, ainda 
que temporária, do nosso collega, e 
chamamos para este facto a attenção 
dos assignantes do Progresso Catholico 
para que, tendo-o em vista e atlenden- 
do aos serviços que esta Revista tem 
prestado, como a Aurora os tem pres
tado no Brazil â causa da Egreja, nos 
não obriguem um dia a dar um passo 
igual. Nada custa dar 600 réis annual- 
mente, e por tanto é de esperar que 
todos os nossos leitores e amigos não 
demorem a remessa das importâncias 
em divida, porque é com essas impor
tâncias que a nossa bandeira se tem 
sustentado vae em nove annos, tremu
lando ao embate de lodos os ventos.

E nao só pagar as suas assignatnras, 
mas arranjar alguma de novo, que islo 
de Progresso Catholico não é cousa que 
esteja parada.

Entrou no 15.° da sua publicação o 
nosso excellenle collega 0 Commercio 
do Minho, de Braga, pelo que o felici
tamos.

Enlão não querem saber uma nova 
muito nova? Nos Arcos de Vai de Vez 
também ha um valentão, dos que pré- 
gam contra os jesuítas! E* verdade! Cha- 
ma-se o Oportunista e berra como um 
ignorante sabe berrar, quando vae 
atraz dos outros a grilar sem saber de 
que, nem por que.

Também diz como os outros:—rou- 
|petas, abutres negros, e, para mais pe- 
danlescamcnte escrever acrescenta o 
seguinte, que prova bem que o Opor
tunista é feito por quem nem ao menos 
sabe o que seja o Papa. Ora leia-se: 
«O Papa Leão XIII—esse Papa que quan
do subiu ao throna ponlificio ia laurea
do da fama de liberal, mas que agora 
se tornou anti-liberal, se não inimigo da 
sociedade...»

São assim os inimigos da Egreja: pe
dantes té causarem nauseas. Estão vin
gados os catholicos dos Arcos, só em 
terem tão illustrados inimigos.

E lodos os catholicos estão vingados, 
porque quando em Portugal uns gatos- 
pingados da imprensa, maldizem os je
suítas e com elles todos os padres, nas 
outras nações fazem-lhe a devida justi
ça os mais acreditados membros do jor
nalismo, como Tez não ha muitos dias 
a Tribuna, jornal protestante de New- 
York, donde transcrevemos o seguinte.
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independentes.
Ainda não se conhece o modo, a re

gra. o tempo e o logar para esta nova 
instituição. 0 Santo Padre é que deci
dirá, e as suas decisões serão conheci
das com um documento ponlificio ad
junto, com uma Encyelica talvez.

I Bem dizem as luminárias da liberda- 
\de e da igualdade, os frades não cuida
ram em todos os tempos se não de pro
mover a ignorância e o retrocesso das 
sciencias e das artes, creando univer
sidades, collegios etc. etc.

Bem fazem elles, os das luminárias, 
que alagam o que os frades fazem. 
Progresso!

Então onde se perdem esses milharesi  
de folhas que o jornalismo de dez réisl
e todo o mais jornalismo ímpio espalha] E os calholicos todos, ainda que não 
diariamente, que não chegou uma fo-ísejam frades, só tratam do embruteci- 
Iha, ao menos, ás mãos d’essa senhora mento das turbas por meio da instruc- 
que vae para um convento como irmã? ção.

' Prova é do que deixamos dito o ler-

capazes e virtuosos.»
Isto fazem os ministros do rei de Ita- 

lia, os que opprimem o Papa, mas que 
querem os filhos bem educados, e por; 
isso os entregam aos jesuítas.

Apanhem lá estas duas pedras, snrs. 
da cansoada e apontem isto como mais 
duas patifarias da seita negra.

Por esta não esperavam elles, os das 
luzes!

que mandamos de presente aos bebés dajé que elle mostrava tanto odio aos je-!tracta de fundar em Roma um collegio 
imprensa porlugueza: jsuitas e lhe confiava os filhos, elle, o ou uma Universidade internacional de

«Aflirma-se que chegarão em breve italianissimo respondeu: «Que quer que altos estudos ecclesiaslicos para jovens 
da Europa, alguns frades e mestres elegeu faça, Padre? Uma cousa é a minhalbenedictinos. 0 instituto servirá como 
ricaes chamados Irmãos; escusado será qualidade de ministro, que me impõe jde vinculo de união entre as varias 
dizer, que hão de ser bem recebidos.-certos deveres públicos, a que tenhojCongregações benedictinas do mundo, 

«Em 1793 recebemos os sacerdotes de satisfazer, e outra cousa é a minha,<pie são, como é sabido, autonomas e 
francezes, que fugiam da perseguição; qualidade de pae, que me impõe o '
agora não seremos menos hospitaleiros.-dever de velar pela educação de meus 
A sua vinda dar-nos-ha muito prazer: ifilhos. E eu confiando-os aos vossos cui
as nossas escholas estão bem; porém, [dados é porqtie vos tenho por homens 
as exigências dos mestres, dos educa-’ 
dores de um e outro sexo, chegam a 
ser intoleráveis...

«Homens, que só vestem um habito, 
que não têm outro fim senão educar a 
mocidade, que não são exigentes em 
honorários, contentando-se com duzen
tos dollares por anno, serão sempre 
bem vindos; além de que em nossos 
iminensos territórios de Far-West exis
tem ainda muitas tribus selvagens, que 
melhor seria civilisar, que destruir com 
os auxiliares nefastos da carolina e da 
aguardente.

«A experiencia tem demonstrado, que 
ninguém pode compelir com os sacer
dotes calholicos no apostolado e civili- 
sação de laes tribus.

«Quando em 1847, depois das vicio- Ónde a caridade d'csses amigos das lu-\
rias do general Scolt e do general Tay- zes, que não desengana uma alma, pre-!se resolvido no Concilio de Baltimore 
lor sobre os mexicanos, o coronel Kear- 
ney tomou posse da Califórnia com um ....
punhado de homens, porque seria queque sabemos é que um periodico domento do edificio já foi arrematado pelo 
os indios opposeram tão pouca resisten- --------- ---------- * * ” “ " *
cia?

«Porque, graças ás missões e aosje-;
suitas, elles acharam-se dispostos a re-’muito bem conhecemos, pois que é vi- no superior vae ser ccnfiado aos ir- 
ceber os christàos como seus irmãos.»!sila de nossa casa, vae enirar breve-mãos das escólas christãs.

A’ vista desles testemunhos não sejmente para um convento como Irmã.\ Já é ser fanatico pelo jesuitismo, não 
envergonharão os inimigos dosjesuilas? Esta senhora, que tem sido professo- acha snr. Joaquim Martins de Carvalho? 
Não lerão pejo de sc apresentarem emjra exímia de porluguez, francez e in-( 
publico depois de um desmentido de tal glez, piano e outras prendas nccessa- 
ordem, que é um mentes arremessado rias a quem exerce tal mister, nào ha 
à imprensa impia do nosso reino? ^u:..

sa do fanatismo jesuítico? (fundar um instituto catholico em Nova-
Não sabemos onde tudo isso pára, oJXork. 0 edificio, ou antes o levanta-

Porto dã a seguinte noticia: banqueiro Kelly por 166 contos de réis!
«Uma scnliora, ainda nova, mo-j Note-se, que para maior vergonha 

radora no antigo bairro oriental, que’d’este século, aquelle instituto de ensi-

nus d quem exerce tai intsier, nau ii.i, A 'cerca do perdão concedido aos re- 
'muilo cahiu gravemente doente: c sen- voltosos de Ilespanha, que quizeram 
‘do tratada por espaço de 20 dias por;allribuir ao coração bondoso da gentil 

0 ministro da justiça e dos cultos,iduas Irmãs Hospitaleiras, de tal fórmaie formosa rainha, diz o nosso amigo e 
do rei Humberto, Mr. Fajani, o mais'se resolveu a tomar o habito, que nin- collega do Novo Mensageiro do Coração 
denodado inimigo dos jesuítas, que (cmjguem ha que tente dissuadil-a de lão^/c Jesus, o seguinte:
commeltido na llalia toda a casta deisanlo proposito; e tudo isto diz ella., «Tenho diante dc mim uma prancha 
arbitrariedades contra os jesuítas, prin-!por<|tie conhece que só ali é que lerá da loja Comuneros, dirigida ao dito sr. 
cipalmenle em Florença, e que aindalpaz, alegria e felicidade; bemdizendo (o ministro Sagasta) em que se lê: — 
ultimamente firmou uma circular contra a hora em que Nosso Senhor permittiu «Esta Loj.*. concordou por unanimidade 
a Companhia de Jesus; este homem, 
acaba de mellcr seus filhos n'um col
legio de Roma, dirigido por padres je
suítas!

Que me diz a isto, snr. do Conimbri- 
cense, e mais endiabrados inimigos dos 
jesuítas? Olhem o collega italiano como 
procede!

Com o Hm de continuar as tradições 
dos frades de todos os tempos, isto é, 
conservar a ignorância e a mandreice 
dos conventos o Capitulo dos Abbadcs

cahisse doente, para ter a consolação de de seus obreiros em declarar que lia- 
avaliar de quanto é capaz a virtude e;veis sabido cumprir dignamente, como 
a santidade que exornam as Irmãs bem-^bom mação, os deveres que nos impõem 
feitoras dos infelizes e dos desgraça-,nossos juramentos ao entrar na Ordem, 
dos!!» obtendo o perdão para D. Manoel Villa-

Dezreisistas, tanto faz o vosso berrar rampa gr/. 33, e para os militares...
como nada. Atlendendo a isso, vos nomeamos, a

-----------  (vós e ao querido Ir.*. Moret» (outro 
ministro) «membros honorários do.*, e 
vos tributamos uma tríplice bat,-.».

Vejam lá quem foi a rainha que per
doou! Que a maçonaria também é rai
nha, infdizmenle, e, ao que parece, é 
a verdadeira rainha de Ilespanha.

Ha cousas!...

E ainda ha mais, cousa mais fina, de 
mais importância.

Mr. Copprino, ministro da inslrucção 
publica também de llalia, que leve lam-j 
bem a md ideia de confiar os filhos aos benediclinos da Congregação do Cassino, 
jesuítas, e quando o padre jesuíta, di- reunido ha pouco em Roma, secundando 
reclor do collegio lhe perguntou como um desejo expresso do Santo Padre, J. de Freitas.


